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David Cameron deixa o frontbench de Rishi Sunak enquanto
os Conservadores apresentam uma equipe interina de
ministros da sombra antes  de uma corrida pela liderança do
partido

O partido Conservador disse que o lord Cameron, ex-secretário de Relações Exteriores, e
Richard  Holden, que presidiram os Tories durante a desastrosa campanha eleitoral, renunciaram
ao time superior de Sunak. Andrew Mitchell, que teve  o título majoritariamente honorário de vice-
secretário de Relações Exteriores no governo, se torna o secretário de Relações Exteriores da
sombra.
Sunak  é o líder da oposição até ser substituído, e Jeremy Hunt e James Cleverly permanecem
como secretário da sombra da  Fazenda e secretário da sombra do Interior. Oliver Dowden
continua como vice de Sunak.
A maioria das outras alterações estão conectadas  a ex-ministros perdendo seus assentos ou se
aposentando, com muitos substituídos por ex-ministros juniores da mesma pasta.
James Cartlidge assumiu de  Ben Wallace na defesa, Ed Argar substitui Alex Chalk na Justiça;
Damian Hinds assume o lugar de Gillian Keegan na  Educação; Julia Lopez assume a cultura de
Lucy Frazer; e Andrew Griffith substitui Michelle Donelan no cargo de Ciência e  Tecnologia.
Kemi Badenoch mudou de emprego, passando da secretária de Negócios para a secretária da
sombra de Comunidades, tomando a pasta  de Michael Gove, que renunciou como MP. Um de
seus ex-ministros juniores, Kevin Hollinrake, assume o cargo de Negócios.
Chris Philp,  o ex-ministro de Polícia, recebeu o cargo de líder da Câmara da sombra depois que
Penny Mordaunt, que fez o  mesmo trabalho no governo, perdeu fa vbet cadeira.
Entre os ex-ministros que permaneceram na mesma pasta estão Victoria Atkins fa vbet Saúde,
Steve  Barclay no Meio Ambiente, Mel Stride como secretário da sombra de Pensões e Claire
Coutinho na segurança energética e na  zero líquida.



Entre outras substituições, Helen Whately, que foi ministra de Assistência Social, se torna a
secretária da sombra dos Transportes  após Mark Harper, o secretário dos Transportes, perder fa
vbet cadeira.
Em lugar de Holden, Richard Fuller, um MP de Bedfordshire desde  2010, foi feito o presidente
interino do partido.
Fuller disse: "O Partido Conservador passou por uma eleição difícil e é importante  que nós nos
regrupemos e refletamos sobre esses resultados. Também devemos nos desafiar candidamente
e profundamente sobre as forças do  Partido Conservador fa vbet todo o país e delinear onde as
melhorias podem ser feitas. Unidos como um partido, estaremos prontos  e capazes de
responsabilizar esse novo governo trabalhista a cada passo do caminho."
Quem substituir Sunak como líder seria esperado que  nomeasse fa vbet própria equipe da
sombra. O cronograma para escolher o novo líder ainda não foi definido, com diferenças no 
partido sobre quanto rapidamente deve ser feito.
Aliados de Sunak dizem que ele não tem a intenção de permanecer além do  verão, o que
significa que os Conservadores podem enfrentar a perspectiva de ter que nomear um líder
interino se a  competição durar por vários meses a mais.

Assembleia Geral das Nações Unidas aprova resolução que
declara que Palestina atende aos requisitos para tornar-se
membro de pleno direito

A  Assembleia Geral das Nações Unidas aprovou fa vbet votação de sexta-feira uma resolução
afirmando que Palestina atende aos critérios para se  tornar um membro de pleno direito das
Nações Unidas, um movimento altamente simbólico que reflete o crescente solidariedade global
com  os Palestinos e é uma réplica a Israel e Estados Unidos.
A resolução foi aprovada por 143 votos a  9, com 25 abstenções. A Assembleia aplaudiu a seguir
à votação.
No entanto, a resolução não significa que um  Estado Palestino será reconhecido e admitido na
ONU como membro pleno fa vbet um futuro imediato. A Assembleia só pode conceder  plena
adesão com a aprovação do Conselho de Segurança, e, se a história serve de guia, os EUA
provavelmente usariam  seu poder de veto para matar essa medida, como fez fa vbet abril.
Embora a maioria na Assembleia Geral apoie  desde há muito o Estado Palestino, a resolução foi
a primeira vez que o órgão votou sobre a questão da  adesão plena. A resolução declara que "o
Estado da Palestina reúne as condições para a adesão às Nações Unidas" conforme  as regras
do seu Estatuto e recomenda que o Conselho de Segurança reconsidere o assunto com um
resultado favorável.
 A resolução foi preparada pelos Emirados Árabes Unidos, atual presidente do Grupo Árabe das
Nações Unidas, e apoiada por 70  países. Os EUA votaram contra, assim como Hungria,
Argentina, Papua-Nova Guiné, Micronésia e Nauru.
Embora essencialmente simbólica, a resolução  fornece aos Palestinos privilégios diplomáticos
aprimorados. Podem agora sentar-se entre os Estados membros fa vbet ordem alfabética; podem
falar fa vbet reuniões  da Assembleia Geral sobre quaisquer tópicos fa vbet vez de serem
limitados a assuntos palestinos; podem submeter propostas e emendas; e  podem participar de
conferências e reuniões internacionais organizadas pela Assembleia Geral e outros órgãos das
Nações Unidas.

Ações anteriores e  reações

A Assembleia Geral levantou a questão da adesão palestina após os EUA terem vetado fa vbet
abril uma resolução no  Conselho de Segurança que reconheceria plenamente a adesão de um
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Estado Palestino. Apesar do apoio da maioria dos membros do  Conselho à medida, os EUA
disseram que o Estado palestino deveria ser reconhecido por meio de negociações entre
israelenses e  palestinos.
A frustração com os EUA vem crescendo há meses entre vários altos funcionários das Nações
Unidas e diplomatas,  incluindo de aliados como a França, porque a Washington tem bloqueado
resoluções de cessar-fogo no Conselho de Segurança e tem  apoiado firmemente a guerra de
Israel com o Hamas fa vbet Gaza, apesar do sofrimento crescente de civis.
"Os EUA  estão resignados a passar por outro dia ruim nas Nações Unidas", disse Richard
Gowan, especialista nas Nações Unidas do Grupo  de Crises Internacionais, um grupo de
prevenção de conflitos. Mas ele acrescentou que a resolução "dá aos Palestinos um impulso  sem
causar um colapso sobre se eles são ou não agora membros das Nações Unidas".
Mansour, embaixador palestino nas  Nações Unidas, disse à Assembleia antes da votação que os
direitos dos Palestinos a adesão plena à ONU e aos  estatuto de Estado naciona "não estão à
venda, eles são os nossos direitos inerentes como Palestinos." Ele acrescentou que um  voto
contra o Estado palestino seria um voto contra a solução de dois Estados.
O embaixador israelense nas Nações  Unidas, Gilad Erdan, um crítico ferrenho da ONU, disse
que votar a favor de um Estado Palestino significaria convidar "um  Estado do terror" fa vbet meio
a si e recompensar "terroristas" que mataram civis judeus com privilégios, chamando os Estados
membros  que o endossassem de "haters de judeus".
O Sr. Wood, embaixador dos EUA nas Nações Unidas, disse que, enquanto  os EUA apoiam uma
solução de dois Estados como o único meio para uma paz sustentável, "é a visão dos  EUA que
medidas unilaterais na ONU e no terreno não avançarão este objetivo".
O Sr. Wood disse que, se  a Assembleia remeter o assunto de volta ao Conselho, o resultado
seria o mesmo, com os EUA bloqueando a medida. 
Os Palestinos são atualmente reconhecidos pela ONU como Estado observador não membro, um
status concedido a eles fa vbet 2012  pela Assembleia Geral. Não têm o direito de votar fa vbet
resoluções da Assembleia Geral ou nomear quaisquer candidatos para agências  das Nações
Unidas.
A França, aliada próxima dos EUA e um dos cinco membros permanentes do Conselho de
Segurança,  apoiou o pedido palestino por Estado nomeação, quebra com a posição dos EUA
nas Nações Unidas, tanto no Conselho quando  na votação da Assembleia. "O momento chegou
para as Nações Unidas agirem fa vbet relação ao conflito israelo-palestino, com base na  solução
de dois Estados", disse Nicolas de Rivière, embaixador francês na ONU, fa vbet fa vbet fala na
sexta-feira.
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